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Secretário de Segurança dos EUA nega novo ataque terrorista após
suspensão de voos em aeroportos

Autoridade americana descarta cenário de 11 de setembro e atribui paralisação a falhas técnicas nas
telecomunicações

O secretário de Segurança Interna dos Estados Unidos, Markwayne Mullin, rejeitou especulações sobre um
possível ataque terrorista relacionado à paralisação das operações aéreas no país, descartando qualquer
comparação com os eventos de 11 de setembro. De acordo com as autoridades federais, os cancelamentos de
decolagens que atingem todo o território americano têm origem em questões técnicas relacionadas a
deficiências nos sistemas de comunicação. Até o momento, mais de sete mil operações foram impactadas
pela crise.

"Desejo deixar claro: não existe razão para que o público sinta medo ou preocupação com a segurança de
seus entes queridos. Este não é um novo 11 de setembro. O que enfrentamos agora é uma falha no sistema de
telecomunicações. Trata-se de algo completamente diferente", disse Mullin aos meios de comunicação.

O secretário enfatizou que a resolução do problema não ocorrerá em curto prazo e que a retomada das
atividades normais exigirá tempo para ser concluída. "Esta situação não será resolvida e normalizada no
prazo de uma hora. Será necessário um período considerável. Porém, reitero que todas as pessoas estão
seguras. Todos os voos estão sendo rastreados e monitorados, e não há qualquer justificativa para que a
população experimente sentimentos de pânico", completou.

A Administração Federal de Aviação dos Estados Unidos (FAA) ordenou, na sexta-feira, dia 13 de
novembro, a suspensão preventiva de todas as decolagens em todo o território nacional devido a problemas
de segurança. A medida foi implementada após constatar um problema crítico de comunicação que
compromete o funcionamento dos centros de controle de tráfego aéreo em diferentes regiões do país.


